
 

Monitorização dos resultados de remoção de invasoras 

Relatório de monitorização do Projecto LIFE Biodiscoveries (LIFE13 BIO/PT/000386) 
 

 

1. Enquadramento:  
 

A monitorização dos resultados de remoção de invasoras diz respeito à acção D1. do Projecto LIFE 

Biodiscoveries (LIFE13 BIO/PT/000386), e é da responsabilidade da sua equipa técnica. 

O projecto tem como objectivo o controlo das espécies invasoras na Reserva Natural Local do Barreiro (RNL), 

mais concretamente de espécies de acácias (Acacia sp.) e chorão-da-praia (Carpobrotus edulis). O controlo é 

feito por voluntários que adoptam talhões de terreno e também pelo trabalho da equipa técnica que é 

responsável por talhões de maiores dimensões, com uma invasão mais dispersa ou em que o trabalho é mais 

pesado ou perigoso. 

Os aspectos abordados nesta monitorização são: 

 Evolução da invasão: Esta monitorização refere-se à avaliação global da invasão, ou seja, qual a área 
de invasão, distinguindo acácias e chorão-da-praia.  
 

 Intensidade do trabalho: pretende-se avaliar a intervenção feita em cada talhão, ou seja, a evolução 
do trabalho realizado. 
 

 Resultado do trabalho: pretende-se avaliar quais os resultados das intervenções, se o trabalho está 
a produzir os efeitos esperados ou não, em cada talhão. 

 

2. Evolução da invasão 
 

2.1. Metodologia: 

 

Esta monitorização tem o seu ponto zero no Plano de Intervenção produzido na acção A1.  

Anualmente é feito o levantamento total da invasão, sendo registada a área de cobertura do solo por 

invasoras, distinguindo Acacia sp e Carpobrotus edulis.  

O primeiro levantamento foi feito em Setembro de 2014 (acção A1.), o segundo em Setembro de 2015 e o 

último levantamento em Setembro de 2016. São produzidas tabelas com os resultados, que dão origem a 

mapas de trabalho, que permitem ver mais facilmente a mancha de invasão. 



 

2.2. Resultados: 

 

Os resultados anuais produzidos encontram-se na  tabela abaixo, que reflete a área de invasão anual por 

espécie (em hectares): 

Acrescentou-se à tabela o levantamento feito durante a candidatura (2011/12) como referência face à 

actualização contida no Plano de Intervenção, que se considera o ponto zero da monitorização. 

Assim, o ponto de partida do projecto é uma invasão total de 44,1 ha para Acacia sp. e 25,62 ha para 

Carpobrotus edulis. 

Do Plano de Intervenção para o levantamento de Setembro de 2015, verificou-se um ligeiro aumento da 

invasão: 1,44 ha para as acácias e 2,4 ha para o chorão. Este facto tem a ver com a descoberta de novos 

focos no decorrer do trabalho da equipa florestal no terreno ou da expansão natural das espécies invasoras 

em causa. Nessa altura (Setembro de 2015) ainda não era visível o efeito das intervenções que decorreram 

no primeiro ano, principalmente porque as acácias demoraram mais tempo a morrer que o esperado, em 

consequência da opção de uso exclusivo de descasque, sem recurso a glifosato. 

Com o levantamento de 2016, podemos verificar uma significativa regressão da invasão, de 16,12 ha para as 

acácias e de 24,17 ha para o chorão-da-praia.  

No que diz respeito às Acacia sp. existe neste momento uma área de invasão de 29,42 ha. É importante 

referir que esta regressão não se pode considerar “definitiva”: com o banco de sementes existente, prevê-se 

que nesta Primavera e anos seguintes se verifique uma forte germinação, que se espera que venha a ser 

controlada com o trabalho dos voluntários. A mortalidade das acácias é cada vez mais visível e isso é muito 

positivo para o projecto, quer em termos estritamente materiais, quer do ponto de vista comunicacional e 

de motivação dos voluntários. 

Em 2016, a grande diminuição registada para Carpobrotus edulis, que neste momento está reduzido a uma 

área de 3,85 ha, não resulta unicamente dos trabalhos desse ano, mas principalmente devido ao esforço de 

trabalho acumulado desde 2014. No que diz respeito ao chorão-da-praia, sendo um trabalho mais adequado 

para crianças, o número de escolas que foram orientadas para este foi muito significativo.  

Dadas as características da espécie, pode considerar-se que a regressão da invasão é mais segura que a das 

acácias, uma vez que não existe o problema do banco de sementes. Ainda assim, prevê-se um trabalho 

sistemático de monitorização dos talhões para detectar novos pés.  

Os mapas apresentados em seguida ilustram os dados da tabela anterior para cada ano. 

 2011/12 Δha Set 2014 Δha Set 2015 Δha Set 2016 

Acacia sp. 30.5 ha +13.6 44.1 ha +1.44 45.54 ha -16.12 29.42 ha 

        

Carpobrotus 
edulis 

19.7 ha +5.9 25.62 ha +2.4 28.02 ha -24.17 3.85 ha 

        



 



 



 



3. Intensidade do trabalho em cada talhão e efeitos do trabalho 
 

3.1. Metodologia 

 

Em cada um dos talhões adoptados é feita uma avaliação através de observação directa do terreno, 

preenchendo uma tabela com os indicadores que se encontram descritos em seguida: 

 

INDICADOR DESCRIÇÃO 
 

Número de 
talhão 
 
 

Todos os talhões são numerados e cartografados para que sejam facilmente 
identificados. Cada talhão tem o registo da data de adopção e o número aproximado 
de intervenções. 
 

Data de 
avaliação 
 

É essencial registar a data da avaliação, não apenas para posteriormente ver quanto 
tempo passou entre avaliações e quanto mudou a avaliação, mas também porque 
diferentes alturas do ano vão influenciar as percentagens de cobertura de solo e 
proximidade de copa. 
 

Vegetação 
presente 
 

Dividido entre 3 categorias:  

 apenas invasoras – o talhão está invadido de tal forma que já não há espécies 
nativas;  

 vegetação nativa – as espécies autóctones são a “quase totalidade” do talhão; 

 espécies invasoras em matriz natural – a vegetação nativa é predominante, 
contudo notam-se aglomerados ou manchas de invasoras. 

 

Espécies 
invasoras 
 

Espécies invasoras dominantes no talhão: 

 Chorão 

 Acácias 

 

% de cobertura 
de invasoras  
 

Dividido entre 5 categorias:  

 1 – menos de 10% 

 2 – 10% a 35% 

 3 – 35% a 55% 

 4 – 55% a 75% 

 5 – mais de 75% 
Estas percentagens são referentes à abundância de cobertura de invasoras 
relativamente à área total do talhão.  
 

% de cobertura 
de solo 
 

Dividido entre 5 categorias:  

 1 – menos de 10% 

 2 – 10% a 35% 

 3 – 35% a 55% 

 4 – 55% a 75% 

 5 – mais de 75%.  
Estas percentagens são referentes à cobertura do solo por qualquer tipo de vegetação 
relativamente à área total do talhão. Este factor influencia a competição entre as 



várias espécies por espaço e recursos. 
 

% grau de 
cobertura de 
copas 
 

Dividido entre 5 categorias:  

 1 – menos de 10% 

 2 – 10% a 35% 

 3 – 35% a 55% 

 4 – 55% a 75% 

 5 – mais de 75%.  
Estas percentagens são referentes à proximidade da copa de qualquer tipo de árvore 
relativamente à área total do talhão. Este factor influencia a quantidade de luz que 
chega ao solo e à vegetação mais pequena. 
 

Perigo de 
invasão 
adjacente 
 

Dividido entre 3 categorias:  

 Perigo baixo 

 Perigo médio  

 Perigo alto  
Este factor decorre da proximidade de espécies invasoras nos talhões e áreas 
adjacentes e influencia a probabilidade de dispersão das invasoras adjacentes, 
alcançando o talhão avaliado. Tendo em conta não só a proximidade, mas também o 
relevo da área. 
 

Germinação de 
acácias 
 
 

Dividido em 3 categorias:  

 1 – nenhuma  

 2 – alguma 

 3 – muita.    
Este factor incide na quantidade de acácias que germina a partir do banco de 
sementes existente nos vários talhões, e permite avaliar se há muitas sementes a 
germinar após a redução das copas das árvores intervencionadas. 
 

Intensidade de 
trabalho 

Dividido entre 4 categorias:  

 1 – Sem intervenção; 

 2 – Intensidade baixa; 

 3 – Intensidade média;  

 4 – Intensidade elevada. 
“Sem intervenção” significa que não se registou alteração no talhão após a última 
avaliação. 
Esta avaliação diz respeito à quantidade de trabalho realizado em cada talhão, ou 
seja, o esforço que é despendido no talhão. 
 

Resultado do 
trabalho 
 

Dividido entre 4 categorias:  

 1 – Sem efeito;  

 2 – Resultado baixo;  

 3 – Resultado médio;  

 4 – Resultado elevado.  
“Sem efeito” traduz-se em talhão sem resultado visível no controlo de invasoras. 
O que se avalia é se a intensidade de trabalho identificada no critério anterior teve 
efeito real na vegetação presente. 
 

Descrição 
 

Informação adicional que descreva o talhão e/ ou a invasão, servindo para comparar 
com avaliações anteriores. Pode conter números de árvores intervencionadas e não 



intervencionadas, regeneração e/ ou germinação de árvores, e novos propágulos de 
chorão ou explicações do estado físico das plantas. 
Uma subdivisão é usualmente realizada, onde se avaliam as acácias por não 
intervencionadas (NI); descascadas (D); afectadas (A), onde se consideram a 
mudança de cor e forma das folhas; e mortas (M), ao estarem totalmente secas e 
desprovidas de folhas. Estes dados influenciam o critério referente resultado do 
trabalho. 
 

 

 

3.2. Resultados 

 

De um total de 121 talhões atribuídos, 82 foram avaliados pelo menos uma vez, entre Fevereiro e Agosto de 

2016. Um segundo momento de avaliação teve lugar entre Dezembro de 2016 e Março de 2017, e incluiu 

111 talhões. 

De uma forma geral, obtivemos os seguintes resultados em relação aos indicadores apresentados: 

- A germinação aumentou comparativamente com o ano anterior, sendo compatível com o facto de haver 

uma maior afetação das árvores após descasque, o que naturalmente se traduz numa maior penetração da 

luz, melhorando as condições de germinação das sementes. 

- A percentagem de cobertura de invasoras diminuiu em pelo menos 13 talhões devido aos resultados do 

trabalho efectuado, tanto para acácias como para chorão. Este número poderá estar subestimado por dois 

motivos. O primeiro é que muitos dos talhões de chorão tinham menos de 10% da sua área coberta por 

chorão, sendo que agora o chorão está controlado, e em segundo lugar, em zonas de acacial denso, com 

árvores mortas (M), afetadas (A) e intervencionadas não afetadas/descascadas (D), nem sempre é fácil 

avaliar até que ponto o nível de invasão desce de categoria. 

- A percentagem de cobertura de solo manteve-se igual em todos os talhões. Nalguns dos talhões mais 

afetados por acácias, que agora estão mortas nota-se o aparecimento de algumas gramíneas por entre as 

acácias a germinar, mas não o suficiente para mudar a avaliação. 

- A percentagem de cobertura de copas diminuiu em 20 talhões devido aos resultados do trabalho efectuado 

no descasque de acácias. 

- O perigo de invasão diminuiu em 10 talhões, visto que várias das áreas adjacentes foram intervencionadas, 

diminuindo assim a probabilidade de expansão das manchas de acácia e chorão. Em vários talhões na 

periferia da Reserva Natural Local esta diminuição não se acentuou pois existe a presença de espécies 

invasoras do outro lado das redes que delimitam a Reserva, como por exemplo áreas junto às estradas IC21 

e N10, a carreira de tiro e a área da NATO. 

Os resultados obtidos para os indicadores principais da monitorização D1., ou seja: intensidade de trabalho e 

resultado de trabalho, são descritos seguidamente. 

 



 

3.2.1. Intensidade do trabalho: 

 

Como referido anteriormente este indicador, diz respeito à quantidade de trabalho realizado no talhão, ou 

seja, através da observação do mesmo, faz-se uma avaliação da intensidade de trabalho que foi despendido 

pelos voluntários, ou pela equipa técnica, no terreno. Assim, foram obtidos os seguintes resultados, 

indicados na tabela abaixo por valores globais e por espécies: 

   Nº de Talhões Área (ha) 
Intensidade do trabalho: Total 121 50.941 
     
  Não avaliado 11 4.321 
  Sem intervenção 10 2.075 
  Intensidade baixa 8 5.516 
  Intensidade média 11 6.16 
  Intensidade elevada 81 32.869 
     
Intensidade do trabalho por espécie:    
     
 Acacia sp. Total 93 34.114 
     
  Não avaliado 11 4.321 
  Sem intervenção 9 1.959 
  Intensidade baixa 7 3.177 
  Intensidade média 11 6.16 
  Intensidade elevada 55 18.497 
     
 Carpobrotus edulis Total 28 16.827 
     
  Não avaliado 0 0 
  Sem intervenção 1 0.116 
  Intensidade baixa 1 2.339 
  Intensidade média 0 0 
  Intensidade elevada 26 14.372 

 

O seguinte mapa ilustra os dados da tabela: 

 

  



  



3.2.2. Resultados do trabalho: 

 

Diz respeito aos efeitos que o trabalho desenvolvido teve nas acácias e no chorão-da-praia. 

   Talhões Área (ha) 
Resultados do trabalho: Total 121 50.941 
     
  Não avaliado 10 4.27 
  Sem efeito 11 1.317 
  Resultado baixo 11 3.253 
  Resultado médio 12 10.891 
  Resultado elevado 78 33.51 
     
Resultados do trabalho por espécie:    
     
 Acacia sp.  93 34.114 
     
  Não avaliado 10 4.27 
  Sem efeito 10 1.201 
  Resultado baixo 10 3.127 
  Resultado médio 8 4.477 
  Resultado elevado 55 21.039 
     
 Carpobrotus edulis  28 16.827 
     
  Não avaliado 0 0 
  Sem efeito 1 0.116 
  Resultado baixo 1 0.126 
  Resultado médio 3 6.414 
  Resultado elevado 23 12.471 

 

 

O seguinte mapa ilustra os dados da tabela: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  



Para os talhões monitorizados, os gráficos seguintes resumem a informação dos mapas acima apresentados: 

 

 

 

 

Assim, verifica-se que a grande maioria dos talhões monitorizados, mais concretamente 74%,  apresenta 

uma “Intensidade elevada” de trabalho,  o que é um aspecto bastante positivo. Os restantes 26%, ou seja, 34 

talhões, encontram-se distribuídos de forma aproximada pelas restantes classes. 
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Por outro lado, no que diz respeito aos resultados concretos do trabalho no talhão, verifica-se que a maioria 

das intervenções (69%) apresenta resultados elevados no controlo das espécies em questão. Os restantes 

30% encontram-se uniformemente distribuídos pelas restantes classes. 

 

 


